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CONFERÊNCIA NACIONAL DA FRATERNAL  
 

  
 

 Tema:  “A FRATERNAL -  QUE FUTURO?”  – 17 e 18 de Março  

Com animada participação, decorreu no fim-de-semana de 17-18 de 
Março a 60ª Conferência Nacional da nossa Fraternal. Os trabalhos 
decorreram com grande participação dos presentes. Porém, a falta de 
apresentação de uma Lista sucessora da Direcção cessante, gerou 
grande preocupação, ultrapassada pela proposta da Mesa, que apro-
veitando as alterações aprovadas no Regulamento Geral, pediu aos 
directores cessantes para se manterem em funções por mais um ano, 
proposta que, posta à votação da assembleia, foi aprovada por 
unanimidade. 

Continua na pag xx 
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Companheiro 
Jornal on-line da FRATERNAL ESCOTISTA DE PORTUAL / N.ºs 67 - 68 março/junho 2018  

Diretor:Mariano Garcia  

     MAIS UM ESFORÇO… 
 

É um facto inegável que qualquer obra 
ou empreendimento não pode viver 
eternamente do esforço dos seus au-
tores. Bem pelo contrário, desenvolve-
se e progride quando atrai seguidores 
empenhados que se propõem dar-lhe a 
sua dedicação e mais-valia, prosse-
guindo os objectivos inicialmente tra-
çados ou propondo alterações válidas 
e consequentes, valorizando, assim, o 
projecto inicial. 
No final de 2006, vivia a Fraternal mo-
mento de grave crise, com o saudoso 
João Constantino à frente de uma dire-
ção eleita em Julho desse mesmo ano 
e já quase inexistente, atormentado 
por não conseguir por em prática as 
suas ideias, traçando novos caminhos 
que alterassem o triste rumo que levá-
vamos. Correspondendo ao apelo do 
João Constantino surgiram dois ve-
lhos companheiro, com provas dadas 
na Fraternal e no Escotismo, mas afas-
tados há alguns anos das lides asso-
ciativas, que então iniciaram um traba-
lho de apoio à direcção, que durou até 
às eleições de 2009. Neste ano, fez-se 
eleger para a direcção uma equipa on-
de Rui Macedo, João Constantino e 
Mariano Garcia, iniciaram um trabalho 
de renovação e modernização de toda 
a estrutura da Fraternal, desde a orga-
nização administrativa até aos aspec-
tos filosóficos da Finalidade e Objecti-
vos, envolvendo a necessária altera-
ção estatutária. Numa tentativa de en-
volver os associados na aprendizagem 
dos novos conceitos do Escotismo pa-
ra adultos, foram publicados textos de 
formação e distribuídas apresentações 
criadas pelos modernos processos te- 

Continua na pag. 5  

O Escoteiro-Chefe de qualquer divisão é um educador. Depois do rapaz - 
objectivo central do Movimento Escoteiro - ninguém é mais importante que 
o Escoteiro-Chefe, pois os rapazes entregam-se confiantes à sua orien 
tação, cabendo-lhe modelar o carácter de cada um deles. Do chefe 
depende a qualidade escoteira da educação ministrada. O Movimento 
Escoteiro visa formar o carácter dos rapazes, mas, evidentemente, 
não aspira nem espera formar o carácter dos adultos que ingressam 
no Escotismo. Pode adestrá-los tecnicamente, prepará-los para as 
actividades e funções escoteiras, mas nada mais. Devemos, portanto, 
concluir que, sendo o exemplo do Chefe factor de importância capital 
da educação escoteira, o adulto que vai assumir essa responsabilida-
de deve possuir, antes de tudo, um carácter exemplar. Exemplo na  

Continua na pag. 11 

 
 
 

Promessa e da Lei, criador de uma atmosfera imaginativa de .  

     NOTA DE ABERTURA 

 Escotismo é 
               Essencialmente 

            EDUCAÇÃO  

                           por Dr. João Ribeiro dos Santos 
                        in  “os dirigentes adultos no Movimento (1963) 



 

2 
 

 

   CONFERÊNCIA NACIONAL DA FRATERNAL 
 

 

Tema: “A FRATERNAL -  QUE FUTURO?”  
 

Ordem de Trabalhos aprovada para a Sessão: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Actividades e Contas 

de 2017; 
2. Apresentação, discussão e votação da(s) proposta(s) 

de alteração ao Regulamento Geral; 
3. Deliberar sobre as medidas adequadas, face à falta de 

lista candidata à direcção. 
4. Eleição da Mesa da CN e do Conselho Fiscal e 

Jurisdicional para o triénio 2018/20. 
5. Que futuro [para a Fraternal]? 

- Sustentabilidade; 
- Compromisso associativo. 

6. Apreciação e votação do Plano de Activida-des e 
Orçamento para 2018; 

7. Outros assuntos de interesse associativo. 
 

Resoluções aprovadas: 
- O Relatório de Actividades e Contas de 2017; 
- O Plano de Atividades e Orçamento para 2018 
- Novos artigos do Regulamento Geral da Fraternal 

Art,º 54.º - No caso de se apresentar a sufrágio apenas uma Lista 
(conjunta ou separada para qualquer um dos órgãos) ela só será 
eleita desde que atinja mais de 50% do total dos votos válidos 
entrados na urna. Os votos nulos não são considerados válidos. 
Art 69.º – No caso de ausência de candidatos, os titulares dos cargos 
manter-se-ão em funções pelo prazo necessário à organização das 
eleições respectivas e por um período nunca superior a um ano. 
Art.º 70.º – Na impossibilidade dos membros continuarem em 
funções, os lugares poderão ser preenchidos por designação da 
Conferência Nacional. 
Art.º 116.º – Compete exclusivamente ao Conselho Fiscal e 
Jurisdicional apreciar a responsabilidade disciplinar, por iniciativa 
própria ou por solicitação, dos membros que exerçam funções nos 
órgãos nacionais, com excepção dos elementos que constituem o 
Conselho Fiscal e Jurisdicional. 
Art.º 117.º – Nos mesmos termos, compete à Mesa da Conferência 
Nacional apreciar a responsabilidade disciplinar dos membros do 
Conselho Fiscal e Jurisdicional. 
Art.º 118.º – Nas situações em que forem aplicadas penalidades no 
uso de competência própria do Conselho Fiscal e Jurisdicional ou da 
Mesa da Conferência Nacional, referidas nos 2 artigos anteriores, 
haverá recurso para a Conferência Nacional. 
Art.º 141.º – Na falta de norma expressa quanto à estrutura, 
atribuições e eleição dos órgãos ou cargos electivos, aplica-se 
sucessivamente e analogicamente com as devidas adaptações o 
disposto para o nível ou órgão imediatamente superior. 
 

Novos Corpos Sociais eleitos: 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente – Miguel da Silva Martins 
Vice-Presidente - Paulo Jorge P. Henriques dos Marques 
Secretária – Inês Maria Simões Pereira Mendonça 
 

CONSELHO FISCAL E JURISDICIONAL: 
Presidente – Armando João de Barros Mira 
Vice-Presidente – Nelson Bento 
Secretária Relator – Fernanda Maria C. Fernandes 
 

Em virtude de não ter havido nenhuma lista candidata à direção, 
este òrgão continua em funções, com os mesmos elementos, pelo 
periodo máximo de um ano. 

 

Foi o Projecto 
Colectivo aprovado 
para 2018 pela 60.ª 
CONFERÊNCIA NACIONAL 
 

O Escotismo para adultos é a fase do Movimento para 
es-coteiros na idade adulta, on-de quem o integra, põe 
em prática os ideais do Escotis-mo, com a finalidade de 
pres-tar serviços à comunidade, como parte do 
desenvolvi-mento pessoal de cada um, como adulto 
responsável, solidário, empenhado e autó-nomo. Nessa 
senda, a 60.ª C. N. da Fraternal aprovou, como Projecto 
Colectivo para o corrente ano, “ESCOTISMO E 
CIDADANIA”. 
 

É um dever de Cidadania, estarmos atentos ao mundo 
em nosso redor, procurando torná-lo um pouco melhor.  
 

Importa pois, metermos mãos à obra, propondo a 
direcção que cada Núcleo, cada Associado, de acordo 
com as possibilidades de cada um, “encontre” e 
desenvolva durante o corrente ano, um PROJECTO de 
cariz comunitário e dele dê testemunho, fazendo assim 
jus à nossa razão de existir. 
 

De cada PROJECTO, gostaríamos de ir recebendo 
informação periódica, sob todas as formas possíveis de 
divulgação, pensando podermos divulgá-lo no nosso 
jornal “O Companheiro”, com a alegria de termos 
contribuído para melhorar o mundo em que vivemos. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Diante de cada homem abrem-se dois 
caminhos: 
O do egoísmo ou o do serviço. 
O egoísmo é mais cómodo, o serviço envolve 
sacrifício. 
Mas quem se sacrifica para servir, pode estar 
certo de que a vida será para ele um bem muito 
real – cheio de felicidade.” 
B-P Revista Jamboree 
 

“ O serviço não é só para os tempos livres. O 
serviço deve ser uma atitude na vida, que 
encontra oportunidades para a sua aplica-ção 
prática em todos os momentos”. 
B-P 1927 
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Presença da Fraternal:  

 

 
 

A nossa intervenção:  
Senhor Presidente da Mesa da Conferência Nacional 
Senhor Escoteiro Chefe Nacional 
Companheiros.  
A Fraternal Escotista de Portugal saúda todos os presen-
tes, exaltando o vosso esforço e dedicação em prol do 
Escotismo e ao serviço de uma Associação centenária, 
empenhada na educação dos jovens do nosso País, procu-
rando transformá-los em cidadãos úteis e responsáveis. 
A nossa Fraternal assume-se sucessora, no que nos      
sentimos honrados, da Fraternal dos Antigos Escoteiros 
de Portugal, instituição criada em 1950 como departa-
mento da Associação dos Escoteiros de Portugal, onde 
então e há mais de uma dezena de anos, se debatiam 
ideias de alargamento do Movimento, numa visão inter-
geracional que desse suporte ao conceito de formação 
para a vida, que alguns estudiosos já aplicavam ao 
Escotismo, como nos documenta o próprio B-P nos seus 
escritos de 1937, bem como as diversas reuniões nesse 
sentido realizadas entre os mais destacados dirigentes, 
que vieram a concretizar-se no estabelecimento de princí-
pios e regras que levaram à criação, em 1953, de uma ins-
tituição internacional dedicada à intervenção dos adultos 
em acções escotistas, em cuja fundação a Fraternal parti-
cipou. E não esqueçamos que aquela instituição, a que 
hoje chamamos International Scout and Guide Fellowship 
(ISGF), que alberga mais de 60 mil indivíduos, desenvol-
vendo-se por 106 países, foi preparada inicialmente no 
âmbito da própria Organização Mundial do Escotismo e 
com a participação de alguns dos seus principais dirigen-
tes. 
Portanto, não foi por acaso, nem apenas pelas dificuldades 
que então se sentiam para criar qualquer tipo de associa-
ção cívica, que a Fraternal dos Antigos Escoteiros nasceu 
dentro da AEP e ali se manteve durante vários anos. Foram 
as suas convicções comuns e a necessidade de interajuda 
para desenvolver e divulgar um Movimento, que se afirma 
de formação integral no crescimento do indivíduo como 
cidadão consciente e útil e prestável na sociedade, perse-
guindo os mesmos ideais de serviço ao próximo e tendo 
como objectivo principal a formação das crianças e jovens.  
Trabalhando juntas, socorreram-se mutuamente em mo-
mentos difíceis, criando afinidades e desenhando cami-
nhos paralelos, foi esta a postura, durante muitos anos, de 
ambas as associações, mesmo depois de, para correspon-
der à natural evolução do Escotismo e às directrizes inter-
nacionais, a Fraternal se ter autonomizado, vindo a adqui-
rir personalidade jurídica no ano de 2000, ou alterando a 
sua designação em 2012. 
São disso testemunho os diversos protocolos que têm 
vindo a ser estabelecidos, ao longo dos anos.  
Manifestando a nossa satisfação e o venerado respeito que 

             continua na pag. 6 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
Mais de 3 
centenas de 
Dirigentes, em 
represen-tação 
dos Grupos de 
Escoteiros de 
todo o país,  
 

 
 
estiveram 
reunidos para, 
entre outros, 
deliberarem 

sobre o Relató-
rio de Ativida-
des e Contas de 
2017 e o Plano 
de Atividades e 
Orçamento para 
este ano de 
2018.  

 
 
Momentos importantes desta reunião, a participa-

ção dos Represen 
tantes dos cami-
nheiros para 
apresentação das 
propostas apro-
vadas no Fórum 
Clã, as informa-
ções pormenori-

zadas sobre a preparação do Acampamento 
Nacional a realizar este ano, e a tão aguardada 
Revisão Estatutária. 

 
  
A cerimónia de abertura contou com a presença 

do presidente da Câmara Municipal de Cascais, 
Dr. Carlos Carreiras 

 

 
 
 
 

                                      Conferência Nacional da AEP 
Decorreu nos dias 28 e 29 de abril, no Centro de Congressos do 
Estoril, a 57ª Conferência Nacional dos Escoteiros de Portugal. 

 

Presença da FRATERNAL: 
 

 
                      
                                                           

 

http://acnac.escoteiros.pt/
http://acnac.escoteiros.pt/
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Caminhada por Setúbal oriental  
 

No dia 6 de maio, com o sol a sorrir, o Núcleo de Setúbal 
levou a efeito mais uma caminhada por Setúbal. Desta 
vez organizámos um percurso citadino por Setúbal 
oriental – zona menos conhecida da cidade pois trata-se 

de uma área 
ribeirinha mais 
voltada para o 
trabalho, com 
muitas fábricas e 
alguma industria 
naval, o porto e 

ainda alguns bairros sociais. O nosso 
objetivo foi o de mostrar as belezas 
paisagísticas desta zona e eliminar 
alguns estereótipos. Compareceram 
20 pessoas que tiveram a 
oportunidade de caminhar por 
bairros menos conhecidos da cidade, onde existem 
paisagens deslumbrantes sobre a cidade, o rio Sado, 
Troia e Arrábida. 

O NOVO NÚCLEO DE 
 

LARANJEIRAS - LISBOA 

A Direcção do Centro Ismaili, na voz do seu Vice-presi-
dente, saudou a criação do Núcleo da Fraternal e elo-
giou o trabalho dos escoteiros dentro da Comunidade 

 proposta de um grupo de antigos esco-

teios do Grupo n. 36 da AEP e igualmente 
apoiado na Comunidade Ismaili de Lisboa, 
nasceu nas Laranjeira mais um Núcleo da 
nos-sa Fraternal 

O Presidente da 
Direcção da Fraternal 
aceitou os C.H. dos 
membros da Equipa  
Coordenadora, a quem 
entregou a Bandeira e 
a Carta Constitucional 
do novo Núcleo 

A Cerimónia de Inauguração realizou-se no dia 13 de 
Maio, com o Compromisso de Honra de 10 novos 
companheiros e perante numerosa assistência.  
 
 
 
 

              Eleição da Equipa Coordenadora 
                e ... Almoço de convívio 

No dia 28 de abril, dia frio e chuvoso de inverno, reuniu o 
nosso núcleo na Quinta dos Carvalhos, em Palmela para 
se proceder à realização do ato eleitoral para a 
coordenação do núcleo. Compareceram 11 membros 
com direito a voto que votaram por unanimidade na 
única lista candidata, sendo constituída por Paulino 
Lopes – coordenador, Nuno Viegas – secretário e Pedro 
Rodrigues – tesoureiro. Após o ato eleitoral os 
participantes e respetivos familiares tiveram a 
oportunidade de degustar uma deliciosa CACHUPA 
confecionada pela BIA e pelo BRITO, havendo ainda 
algumas sobremesas para adoçar a boca. Depois do 
almoço tivemos as tradicionais cantorias para nos alegrar 
 o coração. 

 

Núcleo de Setúbal 
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Pedimos para dar… 
 

 
O núcleo de Setúbal 
da Fraternal Escotista 
de Portugal levou a 
efeito mais uma  
Campanha da 

iniciativa "Pedimos 
para Dar". 

 
    
Conseguimos 
em poucos 
meses encher 
mais uma 
carrinha e 
entregar todo o 
material doado 
no Mercado 
Social, na Bela 
Vista.   
 
 
 

No passado dia 2 de julho 
o Núcleo entregou na 
Biblioteca Municipal de 
Setúbal mais algumas 
doações que nos tinham 
sido feitas. Desta vez 
livros escolares, novos e 
usados e... 
ainda uma enciclopédia 
luso-brasileira. 
 
 
 
 

 
 

 
 A todos aqueles  que 
contribuíram e nos 
ajudaram nesta iniciativa 
para auxiliar os que mais 
precisam, o nosso Bem 
Hajam.  
 
 

Obrigado a todos! 
 
 

 

 
 

Exposição Escotista 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

              MAIS UM ESFORÇO... 
     Cont. da pág. 1 

      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Núcleo de Setúbal 
Núcleo de Benfica 

Inserida na Semana do Escoteiro, teve lugar 
nos salões do Palácio Baldaya, em Benfica, 
entre os dias 17 e 24 de Abril, onde expôs 
objetos da coleção de Virgílio Morais, anti-
go dirigente do 78 e membro da Fraternal. 
A direcção da Fraternal foi convidada a estar 
presente à inauguração e também a expor 
algum material do CIDE 

cnológicos para formação dos associados e informação dos poten-
ciais aderentes. Entretanto, já no início de 2007 Mariano Garcia 
tinha iniciado a publicação periódica do Boletim O COM ANHEIRO, 
que em Janeiro de 2016 se transformou no jornal on-line que hoje 
se publica. Amputada do dedicado entusias-mo do João Constan-
tino, primeiro com a sua precoce invalidez e, depois, o seu faleci-
mento, em Maio de 2016, a “Equipa”, ainda que reforçada, aqui e 
ali,  pela dedicação de alguns com-panheiros, por demais insufi-
cientes para o muito que ainda es-tá por fazer,  tem travado uma 
permanente e desesperada luta contra o tempo e, como é do co-
nhecimento dos mais atentos, contra a indiferença de muitos e a 
incompreensão de outros tantos. O facto objectivo e incontroverso 
é que, mau grado tais esforços não se apresenta um horizonte de 
novas dedi cações que garantam o futuro da nossa associação. A 
au-sência de uma Lista directiva no acto eleitoral de Março, obri-
gando o Presidente da Conferência Nacional a socorrer-se de uma 
recente alteração no Regulamento Geral, para solicitar à direcção a 
continuidade do seu mandato por mais um ano. 
Mas o futuro da nossa Fraternal não passa por estas forçadas dila-
ções de prazos. Sim, por uma renovação de novos valores que se 
afirmem pela competência e dedicação.                  Mariano Garcia 
    

   NOTA DE ABERTURA 
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”O Escoteiro é amigo 
de todos e irmão dos 
demais Escoteiros”  
(artº 4º da LEI) 
 
 
 
Suprindo a carência na nossa Fraternal de uma equipa 
dedicada ao acompanhamento solidário dos companhei-
ros mais idosos ou em situações de enfermidade, como 
seria desejável numa associação como a nossa, o com-
panheiro Joaquim Garrett tem prosseguido a sua 
humanitária missão, visitando velhos companheiros 
que, por razões de saúde ou pela sua idade avançada, 
carecem do afago de uma presença amiga e, por vezes, 
de um pouco mais...  
Com o nosso agradecimento ao companheiro Garrett e 
a outros por ele mobilizados para o cumprimento desta 
missão que a todos nós pertence, registamos em sínte-
se o relato das suas duas últimas visitas: 
 «Visita já há algum tempo agendada, no dia 23/Março 
estive com o Carlos Pires, mais um companheiro cuja 
idade e alguns infortúnios da vida o tem deixado bas-
tante debilitado. 
Apoiado pelo Manuel Martins e pela Manuela, sua espo-
sa, que conheciam bem o Carlos do tempo da sua dedi-
cação escotista,vivemos junto deste companheiro, já 
nos seus 81 anos, que duas ”canadianas” ajudam a 
sustentar, alguns momentos agradáveis de convívio e 
emoção, na chegada e na hora da despedida.Ficou a 
promessa de nova visita, logo que possível». 
 
No dia 03/04, comunicava-nos: 
«o João Macedo, voltou a piorar. Encontra-se internado 
desde o dia 21/Março no HBA - Hospital Beatriz Ângelo, 
em Loures, Piso 3 cama 309. Tenho estado a acompa-
nhá-lo, desde a data que tomei conhecimento, através 
da filha, 30/Março. Ontem tive o prazer de ser acompa-
nhado do Manuel Martins e respectiva esposa, Manuela 
Martins. As suas presenças foram um grande incentivo 
junto do João Macedo». 
 
Mas logo em 11/04 voltava a informar-nos: 
«O João Macedo já teve alta Hospitalar. Dado o seu es-
tado físico, encontra-se a viver com a filha. Quem esti-
ver interessado em contacta-lo pessoalmente ou telefo-
ncamente eu disponho destes elementos». 
 

... e um desabafo 
deste companheiro, na 
resposta ao nosso 
agradecimento pelo 
seu valioso empenho: 
 

«Nada mais faço que a 
minha obrigação como 
Escoteiro. Só lamento, 
que seja tão diminuto 
o número de compa-
nheiros peocupados 
com os "jovens da 
nossa idade"».  

 
 
 

A nossa intervenção  na   

 Conferência Naional  da AEP  
Cont. da pag. 3. 

nos merecem os acontecimentos históricos vividos pelas duas 
associações e as figuras maiores que os caracterizaram ao lon-
go dos anos, não pode a direção da Fraternal deixar de mani-
festar a esta assembleia a sua estranheza e desgosto perante 
algumas posições de alheamento, de hostilidade até, que se 
têm observado em declarações de alguns dirigentes e que es-
tão subjacentes nas propostas de alteração aos Estatutos da 
AEP apresentadas a esta Conferência Nacional, no que con-
cerne ao relacionamento entre os Escoteiros de Portugal e a 
Fraternal Escotista de Portugal.  
Não interferiremos, como é óbvio, nas decisões desta Confe-
rência, mas, cumprindo aquilo que já é tradição nestas nossas 
intervenções, vamos deixar aqui o nosso alvitre e, com a se-
gurança que nos transmite a nossa experiência de uma longa 
vida ao serviço do Escotismo, chamar a atenção dos dirigentes 
aqui presentes para os inconvenientes do egocentrismo que 
parece estar a instalar-se no espírito de alguns dirigentes da 
AEP, transferindo para causas externas os problemas com que 
esta associação se debate, nomeadamente na área de recur-
sos adultos. 
A Fraternal Escotista de Portugal existe, com todas as suas di-
ficuldades, mas afirma-se parceira dos Escoteiros de Portugal 
no duro trabalho da divulgação e desenvolvimento do Escotis-
mo, em prol de uma melhor educação cívica das nossas crian-
ças e jovens. E dissemos parceira, não concorrente, pois não 
disputamos qualquer espaço aos Escoteiros de Portugal. 
A Fraternal é uma associação de adultos, vocacionada para 
aqueles que terminaram o percurso educativo proposto pelo 
escotismo, e não tendo condições ou disponibilidade para po-
der ser dirigentes, desejam continuar a fazer o caminho de 
desenvolvimento pessoal, enquanto adultos responsáveis, e o 
queiram fazer num ambiente impregnado dum conjunto de prin-
cípios e valores com os quais se identificam e que estão conti-
dos na Lei e no Compromisso Escotista que prometem cumprir 
e respeitar.  E este caminho e vivência é valido também para 
os adultos que não tiveram a oportunidade de ser escoteiros na 

sua infância. 
Continuamos, pois, dispostos, a fornecer uma rede social e de 
desenvolvimento pessoal e, dentro do possível e sempre que 
nos for solicitado, a apoiar os Grupos de Escoteiros que são as 
verdadeiras comunidades educativas onde o escotismo 
acontece. 
Por isso, não pode deixar de nos entristecer e ofender a pere-
grina ideia de se criar dentro da Associação dos Escoteiros de 
Portugal um Órgão nacional chamado Fraternal dos Antigos 
Escoteiros, ideia retrógrada e desenquadrada nas orientações 
internacionais, parecendo querer-se com ele promover concor-
rência às associações escotistas de adultos já existentes, enti-
dade que, desde logo, se apresenta desleal porque partilhará 
dos apoios do Estado exclusivamente dedicados aos jovens, 
ao mesmo tempo que estranha aos regulamentos da WOSM 
ou da ISGF.  
Mas as decisões serão vossas. Aguardaremos com serenidade 
e escotistamente confiantes os resultados desta Conferência. 
Queremos desejar-lhes, muito sinceramente, uma excelente 
jornada escotista. 
Boa caça. - A Direção da Fraternal 
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Eventos internacionais 
9ª Conferência da 

Sub-Região 
Europa Central  
 

Poznań é a quinta cida-
de mais importante da 
Polónia, com cerca de 
541.500 habitantes, fi-
cando na zona ocidental 

do país, sobre o rio Warta. Em tempos, foi a capital pola-
ca, mantendo-se ainda como capital da região de Wiel-
kopolska. A grande praça central (Stary Rynek) é uma 
das mais be-las da Europa, rodeada de atrações históri-
cas de grande interesse. O comité sub-regional gostaria 
de vos dar as boas-vindas à 9ª Conferência da Sub-Re-
gião Europa Central, que vai Realizar-se de 5 a 9 de 
setembro. 
Onde: Poznan, Polónia 
Instalação: Apartamento ou Quarto de Estudantes  
Custos: Apartamento 290,00€ por pessoa, Quarto de 
Estudante Single 270,00€, quarto duplo 255,00€ por 
pessoa 
Prazo de inscrição: 30 de abril de 2018 
Prazo de pagamento: 50,00€ com a inscrição e o 

restante valor até ao dia 1 de junho de 2018 
Para mais informações: manfred-bosse@gmx.de 
 

Prazo de Inscrição para o Encontro da 
Sub-Região Europa Ocidental alargado 
até 1 de julho 

O 27º Encontro da Sub-

Região Europa Ociden-

tal terá lugar em East-

bourne, Inglaterra, entre 
os dias 8 a 12 de outubro 

Os membros do comité 
organizador tiveram de 
lutar contra os constrangi-

mentos impostos pela tempestade “Doris”, mas conse-
guiram reunir-se no dia 23 de fevereiro e já fizeram pro-
gressos no sentido da organização do Encontro. Foram 
tomadas as decisões necessárias para garantir um pro-
grama interessante que combina um dia de visitas com 
um concerto de sinos e as tradicionais danças Morris 
(semelhantes aos Pauliteiros de Miranda, que podem ser 
executadas com paus, espadas ou lenços) 
Vão ser publicadas News-letters do Encontro em abril e 
julho com toda a informação sobre Eastbourne, o hotel, 
como chegar ao local do Encontro e os custos. Não 
hesite em juntar-se a nós. Para além de estar entre  
 

amigos, venha preparado para partilhar connosco o que 
faz e como se desenvol-ve esse trabalho na sua orga-
nização, os seus projetos 
nacionais e internacionais, o 
relacionamento da sua Fra-
ternal com o Escotismo, o 
Guidismo e a comunidade. 
Poderá ainda aprender mais 
sobre Eventos Mundiais, a 
Região Europeia e a Sub-
Região Europa Ocidental. 
Pode inscrever-se em 
qualquer altura até ao dia 1 

de julho de 2018 bastando 
para isso preencher a ficha 
de inscrição e pagando o respetivo valor. 
 

ENCERRADA A 1ªFASE DE INSCRIÇÃO 

para o MED 2018 
 

a realizar de 

19 a 24 out. 

 

Os organizadores do 16º Encontro do Mediterrâ-

neo publicaram a primeira Newsletter sobre o evento, 
que promete bons momentos de convívio e troca de ex-
periências entre os dias 19 e 24 de outubro, na cidade 
de Atenas, Grécia. 
O evento terá lugar no Hotel Titania, cujo jardim no 
último andar oferece uma magnífica vista sobre a fa- 
mosa Acrópole. 
O tema do Encontro será: Mediterrâneo – A Odisseia 

de um Mar e permitirá que pessoas com valores e preo-
cupações semelhantes, partilhem quatro dias na troca 
de diferentes perspetivas e experiências. Será organiza-
da uma excursão pós-
conferência pela zona 
do Peloponeso entre 
os dias 24 e 27 de out. 
após os trabalhos do 
Encontro. 
Inscrição por pes-

soa: 620,00 € em 
quarto single; 450,00€ em quarto duplo e 430,00€ em 
quarto triplo Preço da Excursão (não inclui refei-

ções) por pessoa: 270,00e em quarto duplo e 300,00€ 
em quarto single. 
Mais informações: medathens2018@gmail.com 

http://www.isgf.org/index.php/en/sub-regions/sr-central-europe/1098-9th-central-europe-sub-regional-conference-in-poznan-poland
http://www.isgf.org/index.php/en/sub-regions/sr-central-europe/1098-9th-central-europe-sub-regional-conference-in-poznan-poland
http://www.isgf.org/index.php/en/sub-regions/sr-central-europe/1098-9th-central-europe-sub-regional-conference-in-poznan-poland
mailto:manfred-bosse@gmx.de
http://www.isgf.org/index.php/en/sub-regions/western-europe/1032-second-announcement-27th-western-europe-gathering
http://www.isgf.org/index.php/en/sub-regions/western-europe/1032-second-announcement-27th-western-europe-gathering
http://www.isgf.org/index.php/en/sub-regions/western-europe/1032-second-announcement-27th-western-europe-gathering
mailto:medathens2018@gmail.com
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Encontro da 
América do Sul 
no Uruguai 
O 5º Encontro da Sub-

Região América do Sul irá 
decorrer, de 2 a 4 de Nov. 
em Salinas, Uruguai.  
Salinas localiza-se a 20 km 

do Aeroporto Internacional de Carrasco (perto da cidade 
de Montevideo).  
A organização deste encontro está a cargo da Fraternal 
do Uruguai (Fraternidad de Antiguos Scouts y Guias del 
Uruguay - FASGU) e durante o mesmo haverá uma reu-
nião formal da Sub-Região para eleger um novo Comité 
para o triénio 2018 – 2021. 

O 15ª Encontro da Região Asia-
Pacífico  
Terá lugar em Beruwala, ao sul da capital Colombo. A 
Fraternal de Escoteiros e Guias do Sri Lanka será a an-
fitriã deste Encontro, que terá lugar de 5 a 9 de Setem-
bro, em Beruwala, 108kms a sul do aeroporto interna-
cional Badaranaike 
Acomodação: The Palms Hotel 
(****) Beach Resort 
Tema: “Juntos com Amigos, 
Fraternidade e Alegria” 
Custo: US$ 520 em quarto 
partilhado e US$ 770 em quar to 
single. Inclui 4 noites de 
acomodação e todas as refei-ções 
desde o jantar de quarta até ao 
almoço de domin-go, kit do Encontro e transfer de e 
para o aeroporto. 
Tour pós-encontro: 3 dias/2 noites, em quarto partilha-
do, US$ 260 
Prazo de Inscrição: 10 Julho 2018 

2º Encontro da Sub-Região da 
África do Sul 

O 2º Encontro da Sub- Região da 
África do Sul terá lugar nas cataratas 
Victoria, no Zimbabwe. O evento 
será organizado pelos membros do 
CENTRAL BRANCH do Zimbabwe. 

Serão bem vindos todos os membros da ISGF da Africa 
do Sul, Malawi, Zambia, Zimbabwe, bem como das 
outras sub-regiões Africanas, ou do resto do mundo. 
Data: 10 - 12 de Agosto 
Local: Talenda Safaris Lodge, 
Victoria Falls, Zimbabwe. 
Acomodação: Quarto individual, 
duplo, ou para 3 ou 5 pessoas. 
Tema: Criando uma ISGF mais 
forte através de um vigoroso recrutamento das 
Fraternais. 

Fraternais Nacionais 
Fraternal Indiana faz donativos de 

Vitamina C 
Em 28 de fevereiro de 2018 o 
Núcleo Maharashtra da Fra-
ternal de Escoteiros e Guia 
da Índia deram apoio a um 
projeto do Hospital Central de 
Bombaim na área da tubercu-
lose. A Fraternal conseguiu 
reunir dez mil comprimidos de 

500 mlg de vitamina C que foram doados ao hospital 
para os doentes que deles precisam. 
Desde maio de 2017 
que a Fraternal da Ín-
dia tem vindo a anga-
riar este tipo de medi-
camentos para suple-
mentar a nutrição de 
um grupo de 30 doen-
tes crónicos que so-
frem de tuberculose. 
Trata-se de um grupo 
de doentes com poucas posses que depende desta su-
plementação, em con-junto com vitaminas E, D, A, cál-
cio e proteínas, para melhorar o seu estado de saúde e 
poder lutar contra a doença. 

70º aniversário da Guilda 
Austríaca de Filatelia Escotista  
A Guilda Austríaca de Filate-listas Escotistas (ÖPBSG) 
cele-brou o seu 70º aniversário no dia 10 de março. 
Para assinalar a efeméride os 
correios austríacos monta-
ram uma banca especial, en-
tre as 10H e as 14h00, nas 
instalações do Museu Esco-
tista de Viena, onde se podia 
apreciar e adquirir uma edi-
ção de selos de primeiro dia. 
Às 15.00 horas realizou-se a 
assembleia geral, que tem lugar de três em três anos, 
tendo sido reeleita a equipa de direção que já se encon-
trava em funções, mantendo-se Gerhard Winter como 
presidente da direção por 
mais um mandato.  
No final do dia foi organi-
zado um jantar de celebra-
ção com a direção recém-
eleita e outros membros da 
guilda. Durante todo o dia 
estiveram presentes tam-
bém alguns membros da 
UNICEF com um stand de vendas e informação. Foi um 
dia de convívio muito bem passado para os membros 
da ÖPBSG. 

Fraternal da Libia 
condecora Mem-
bro fundador 
No dia 2 de Maio, Milod 
Klila, Presidente National 
da Associação de Escotei-

ros e Guias da Libia agraciou o membro fundador 
Abdelgader Ghowga com a Wafa Scarf (loyalty scarf). 

http://www.isgf.org/index.php/en/projects/finished-projects/1103-vitamin-c-donation-by-indian-fellowship-members
http://www.isgf.org/index.php/en/projects/finished-projects/1103-vitamin-c-donation-by-indian-fellowship-members
http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1105-70th-anniversary-austrian-scout-stamp-collectors-guild
http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1105-70th-anniversary-austrian-scout-stamp-collectors-guild
http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1114-libya-fellowship-honored-founding-member
http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1114-libya-fellowship-honored-founding-member
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Fraternais Nacionais 
Homenagem aos Fundadores do 
Escotismo na Líbia 

 

Em 27 de março a Asso-
ciação dos Escoteiros e 
Guias Pioneiros da Líbia 
organizou em Tripoli um 
encontro com os familia-
res dos Fundadores do 
Escotismo naquele país. 

Esta organização Nacional está em atividade na Líbia 

desde 1954. 

Escola na Índia recebe uniformes 
No dia 8 de março de 2018 a Fraternal Indiana de Esco-
teiros e Guias do Estado de Maharashtra (Maharashtra 
State India Scout and Guide Fellowship) e da Guilda 
Lonavala ofereceu novos uniformes a 120 Escoteiros e 
Guias da Escola Shanti Devi Gupta, frequentada por 
crianças tribais, localizada em Bhaje, perto de Lonavala. 

A ocasião serviu para assinalar o 100º aniversário do 
Caminheirismo e o Dia de B-P. O evento foi muito bem 
organizado por Santosh Talape, diretor da escola, 
contando com a presença de membros da Fraternal, 
convidados e funcionários da escola. Os Caminheiros da 
Escola e o seu Dirigente, Viay Jori, foram igualmente 
homenageados nesta ocasião, bem como alguns 
dignitários e participantes. 

Nova direcção na NSGF de Curaçao 
No domingo 15 de Abril, durante a Frateranal de 

Curaçao – Copernicia 
- elegeu os novos 
membros da sua 
direcção, numa curta 
mas significativa 
cerimónia, dando as 
boas-vindas a quatro 
novos membros - 
Ivonne Leocadia, 

Jamilie Haile, Nydia Hato and Bertha Rijke - que se 
juntam a Drucella Cardenas, Elta Paulina, Sicline Hato, 
Jeanette Kleinmoedig and Solange Lopez, formando 
assim a nova direcção para os próximo dois anos 
 
 

Atualização sobre o Projeto de 
Abrigos no Uganda 
O objetivo específico traçado pela ISGF é proporcionar 
abrigo a mil (1.000) famílias que se encontram no campo 
de refugiados de Imvepi, no Uganda. Cada euro de dona-
tivo, por pouco que pos-
sa parecer, fará a dife-
rença. Acreditamos que 
trabalhando em conjun-
to com a Agência da 
Organização das Nações 
Unidas para os Refugia-
dos (ACNUR) e juntando 
esforços com outros parceiros será possível melhorar a 
vida destas pessoas. Com o nosso apoio generoso fare-
mos com que estes refugiados possam dispor pelo me-
nos de abrigo temporário. Os vossos donativos são 
essenciais para atingirmos o objetivo de angariar 25 mil 
Euros. Agradecemos antecipadamente o empenho de 
todos os que irão, certamente, contribuir, bem como o 
daqueles que já o fizeram. 
 

 

Ramo Central 
Escoteiros da China/Taiwan 
atribuem galardão a Yoshie Lee  

Yoshie Lee Taiwan, membro do 
Ramo Central da ISGF desde 
2012, recebeu recentemente o 
Lobo de Prata atribuído pela 
Associação de Escoteiros da 
China/Taiwan. 
O Lobo de Prata foi introduzido 
por Lord Baden-Powell e con-
tinua a ser o principal galardão 
atribuído pelas Associações 
Escotistas aos que prestaram 
serviços de caráter excecional 
ao Movimento.  

Este prémio consiste num Lobo de Prata suspenso de 
uma fita verde e amarela. 
Yoshie é responsável pelo programa 
de intercâmbio escotista entre 
Taiwan e Japão. Entrou para os 
Escoteiros com 12 anos de idade, 
vivendo nessa altura no Japão. Em 
1993 mudou-se para Taiwan e desde 
então tem vindo a promover inter-
câmbios entre Escoteiros de Taiwan e 
do Japão, pretendendo alargar o 
programa a outros países vizinhos. 

 
 
 

http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1109-remembering-founders-of-scouting-libya
http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1109-remembering-founders-of-scouting-libya
http://www.isgf.org/index.php/en/projects/finished-projects/1106-school-in-india-receives-scout-and-guide-uniforms
http://www.isgf.org/index.php/en/projects/project-uganda/1107-shelter-project-uganda-update
http://www.isgf.org/index.php/en/projects/project-uganda/1107-shelter-project-uganda-update
http://isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/central-branch/1108-award-given-to-yoshie-lee-by-scouts-of-china-taiwan
http://isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/central-branch/1108-award-given-to-yoshie-lee-by-scouts-of-china-taiwan
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ESCOTISMO PARA ADULTOS
Escoteiro um dia… Escoteiro por toda a vida

 

37.º encontro mundial de colecionadores de objetos escotistas 

e 12.º encontro europeu de filatelia escotista 
  

 

                                                                                                                              

                  
 

 
 
 
 
       
 
 
   
 
 
 

EUROSCOUT - BREVE HISTORIAL 
Na primavera de 1996, ArGe Pfadfinder, o clube alemão de 
filatelia escutista, convidou os colecionadores escuteiros euro-
peus a trazerem os seus expositores de filatelia Escutista para 
uma exposição especial de fim-de-semana de três dias.  
O evento foi realizado em Grafing, perto de Munique, e foi-lhe 
atribuído o nome de EuroScout. Esta 1ª exibição decorreu de 
17 a 19 de Maio de 1996 por ocasião dos 20 anos da associa-
ção Arge Pfadfinder e.V.  
A resposta foi extremamente positiva e o evento teve tanto 
sucesso que os austríacos presentes se ofereceram para rea-
lizar um segundo EuroScout dois anos depois.  
E assim se deu início a um evento bianual que continua até 
aos dias de hoje, em que cada encontro se realiza numa cida-
de europeia diferente, patrocinado pelo clube local de cole-
cionadores de filatelia escutista. O EuroScout é um evento in-
ternacional de selos Escutistas e Guidistas, documentos pos-
tais e literatura filatélica e inclui cartões postais, ephemera e 
memorabilia relacionados com esta temática. 

WORLD SCOUT AND GUIDE COLLECTORS 

MEETING - BREVE HISTORIAL 
O Encontro Mundial de Colecionadores Escutistas e Guidistas é um 
evento que ocorre anualmente e é uma oportunidade para observar 
memorabilia e a história do Escutismo, aprender sobre o Escutismo 
Mundial e o coleccionismo, conhecer colecionadores de outros países 
e adquirir e comercializar itens Escutistas e outros objetos colecioná-
veis. Tudo o que se relaciona com o Escutismo pode ser coleccionado. 
O conceito de memorabilia Escutista não se limita a insígnias de teci-
do e metal, uniformes e condecorações, mas estende-se a livros, ma-
nuais e panfletos, selos postais, revistas, equipamentos de campismo 
vendidos por uma organização Escutista nacional, fotografias, cane-
cas, de entre muitos outros itens.  
Algumas dessas áreas podem-se sobrepor a outras esferas do colec-
cionismo, quando são valorizadas com uma conexão a um evento 
histórico; por exemplo, se um presidente assina um documento rela-
cionado com o Escutismo, a caneta e o documento em si podem ser 
considerados como estando relacionados tanto com o presidente 
como com o Escutismo. O primeiro encontro ocorreu em 1983 em 
Bullet, na Suíça. 
(textos retirados do Boletim “O carolas” n.º 62 de Abril de 2018) 

  

É a segunda vez que o 
encontro mundial se 
realiza em Portugal. 

Foram duas grandes actividades internacionais em simultâ-
neo, relacionadas com o colecionismo da temática 
escutista: o “37º Encontro Mundial de Coleccionadores”, 
para os que colecionam todos os tipos de objetos 
relacionados com Esco-teiros e Guias, e “12º EuroScout”, 
um encontro europeu de filatelia sobre Escutismo e 
Guidismo. 
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                                 Por: Paulo Henriques dos Marques, PhD 

                  Docente de Segurança e Proteção Civil 
                  Universidade Europeia / Laureate International Universities 

 

… Para a Sua Vida 
 
Embora dependam muito das políticas globais de am-
biente, as alterações climáticas não se resolvem só com 
Política Internacional. Também podem ser atenuadas 
por opções individuais que evitem poluir o planeta, em 
geral, e evitem aquecer a atmosfera, em particular. Cada 
pessoa contribui para a solução ou para o problema, con 
forme adota um estilo de vida mais ou menos sustentá-
vel para o ambiente. Globalmente, os impactos ambien-
tais podem ser atenuados com o somatório de opções 
individuais dos consumos - tais como reduzir, reutilizar, 
reparar e reciclar.  
Assim se melhora a pegada ecológica de cada pessoa. Se 
todas fizerem a sua parte, embora não eliminem o risco 
das alterações climáticas, conseguem reduzi-lo. Parale-
lamente a essa desejável conduta preventiva de longo 
prazo, há que adotar, no imediato, comportamentos de 
adaptação às alterações climáticas. Por exemplo, duran-
te o tempo quente, o nosso corpo tenta arrefecer, au-
mentando a transpiração, perdendo assim uma maior 
quantidade de água e sais minerais indispensáveis ao 
bom funcionamento do organismo. Essa desidratação é 
arriscada, pois basta perder 2% de água para ficar com 
menos 20% de força muscular. Num dia de calor intenso, 
seja a trabalhar ou em lazer ativo, pode perder-se ainda 
mais água corporal. Além de debilitar o corpo de várias 
formas (fraqueza, cãibras, dores de cabeça, tonturas, 
náuseas e vómitos), a desidratação afeta também facul-
dades mentais e psicológicas (falta de concentração, pen 
samento lento, impaciência). Consequentemente, quem 
se deixa desidratar é quem tem mais acidentes, normal-
mente em alguma das situações seguintes: Apercebe-se 
tardiamente do perigo e reage a ele mais devagar;  
Comete distraidamente mais erros ou omissões perigo-
sas; O álcool que ingere é absorvido mais depressa, le-
vando à embriaguez com maior facilidade. 
Seja para continuar o bom trabalho, como para gozar 
bem as férias de verão, com calor, mas sem acidentes, 
nem doenças, procure adotar as melhores práticas, tais 
como: 
- Beba água ou outros líquidos não açucarados, com 
regularidade, mesmo que não sinta sede – pelo menos, 
por dia, 1,5 L (debaixo de teto), ou 3 L (ao ar livre); 
- Ingira refeições ligeiras, mesmo que mais frequentes; 
- Evite o sol entre as 11 e as 16 horas; 
- Proteja-se do sol, usando roupas frescas e de cor clara, 

protetor solar, chapéu e óculos com filtro UV; 
Respeite as regras de segurança, em especial na estrada 
e na praia; Em caso de alerta de Ozono na região, man-
tenha-se dentro de casa e evite fazer exercício; Tenha à 
mão os medicamentos mais necessários; Não deixe crian 
ças, idosos ou animais dentro de veículos. 
Aproveite as férias para recuperar energias! 
Pense seguro – pela sua saúde! 

 

Escotismo é essencialmente 

EDUCAÇÃO 
Continua da pág 1 

Exemplo na sua vida moral e na sua maneira de pro-
ceder, personificação da Promessa e da Lei, criador de 
uma atmosfera imaginativa de aventura e romance, 
sintonizador do ambiente inspirador do Escotismo, or-
ganizador e director de reuniões, de jogos, de excur-
sões e de acampamentos. Conhecedor de provas esco 
teiras e técnicas de campo, apto para adestrar os seus 
guias, conselheiro no Conselho de Guias, orientador 
psicológico de seus escoteiros, possuidor da amizade, 
respeito e obediência dos rapazes. Portador da con-
fiança dos pais, responsável pela administração, se-
cretaria e tesouraria da sua divisão; esse homem, mes 
mo quando ajudado por adjuntos, tem sobre os seus 
ombros uma tarefa sobre-humana. Ser Chefe de lobi-
tos, de escoteiros, de exploradores ou caminheiros é 
alto título, mas é extremamente importante que esse 
não seja o único ou o mais alto titulo dessa pessoa. É 
necessário que na sua profissão e nos círculos sociais 
em que vive ou participa tenha lugar de relativo des-
taque, seja benquisto e admirado, seja, também ai, 
um Escoteiro. Só assim os rapazes aprendem pelo  exem 
plo, que é possível viver escoteiramente a vida diária, 
ser profissionalmente um êxito e ser, voluntariamen-
te, um Escoteiro para prestar serviços à Comunidade 
e à Juventude. É para dar esse exemplo de serviço 
desinteressado que, obrigatoriamente, os Chefes 
devem ser Escoteiros voluntários e nem mesmo au-
ferir qualquer vantagem pelo exercício da chefia. Os 
seus ajudantes devem ser pessoas do mesmo nível 
moral e ter habilitações semelhantes, ainda que pos-
suam menor experiência ou tenham responsabilida-
des menores. 
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A propósito 
do Dia do Pensamento 
e da Finalidade da Fraternal 
(do Escotismo) Continuação 
 
 

A Fraternal promove o desenvolvimento dos associados, 
enquanto indivíduos conscientes da sua intervenção na sociedade 
e o seu empenhamento, numa perspectiva de formação ao longo 
da vida, procurando compreender, avaliar e escolher a sua 
conduta como cidadãos, profissionais e agentes de funções 
sociais, tendo como objectivo último a promoção da paz e do 
bem-estar social. (RG da Fraternal art.º n.º 4 alínea g)) 
 

Nesse sentido, como escoteiros adultos é essencial darmos 
sentido prático a estes objectivos, pelo que será interessante 
analisar em pormenor algumas áreas temáticas ligadas à 
cidadania activa, e que, cada associado, cada núcleo, realize 
permanentemente acções nas áreas adiante referidas, e delas dê 
testemunho, fazendo assim jus à nossa razão de existir. 
 

Mais algumas Áreas Temáticas 

A Educação para Segurança, a 
Defesa e a Paz, é uma das áreas 
temáticas da educação para a cidadania. 
Permite refletir, conhecer e aplicar os 
princípios fundamentais para a boa 
convivência coletiva nas sociedades 
democráticas, indispensáveis a uma 

participação responsável do cidadão, favorecendo a sua 
segurança e a dos outros, numa cultura de paz. 
Os Estatutos da Fraternal indicam a “Promoção da pzaz e do 
bem estar social, numa perspectiva de formação ao longo da 
vida e de educação para a cidadania”, como uma das finalidades 
da nossa associação. 

A Educação para o 
Desenvolvimento visa a 

consciencialização e a compreensão das 
causas dos problemas do 
desenvolvimento e das desigualdades a 
nível local e mundial, num contexto de 
interdependência e globalização, com a 
finalidade de promover o direito e o dever de todas as pessoas e 
de todos os povos a participarem e contribuírem para um 
desenvolvimento integral e sustentável. 
A Fraternal tem a Igualdade de Oportunidades um dos seus 
princípios fundamentais, conforme refere o art.º 4.º, alínea c) 
do R.G... 
1. A FRATERNAL assume-se como uma associação aberta a todos 
e com uma política activa que promove a igualdade de 
oportunidades; 
2. A FRATERNAL está empenhada em contribuir para a vivência 
do Espírito Escotista entre adultos de todas as proveniências 
sociais e culturais; 
3. Nenhum adulto deverá receber um tratamento menos 
favorável ou ser preterido por razões de classe, origem étnica, 
género, orientação sexual, capacidade física ou mental, crença 
religiosa ou política; 
4. Todos os membros da FRATERNAL devem procurar praticar e 
promover essa igualdade de oportunidades, cabendo á direcção 
implementar, observar e garantir a política de igualdade de 
oportunidades da FRATERNAL; 
5. Todos os associados têm de ser pessoas com idoneidade, 
devendo adoptar comportamentos adequados e cumprir o 
compromisso que assumiram. 

A Educação para os Direitos 
Humanos 
 A 10 de dezembro de 1948, a Assembleia 
Geral da Organização das Nações Unidas 
proclamou a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) "como ideal 
comum a atingir por todos os povos e 

todas as nações, a fim de que todos os indivíduos e todos os 
órgãos da sociedade, tendo-a constantemente no espírito, se 
esforcem, pelo ensino e pela educação, por desenvolver 
esses direitos e liberdades..." 
Assim se reconhecia, três anos após os horrores da segunda 
guerra mundial, não só a igual dignidade de todos os seres 
humanos - "Todos os seres humanos nascem livres e iguais 
em dignidade e em direitos (...) sem distinção alguma, 
nomeadamente de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião 
política ou outra, origem nacional ou social, de nascimento 
ou de qualquer outra situação..." - como também o papel 
essencial a desempenhar pela educação na promoção 
desses direitos e responsabilidades. 

A Fraternal assume-se como uma organização para adultos, civil, 
de carácter educativo e social, aberta a todos, sem distinção de 
género, origem, etnia ou credo, de livre adesão, sem fins 
lucrativos e de âmbito nacional, destinada ao desenvolvimento 
permanente dos seus membros e à divulgação do Escotismo. 
Refere o RG da Fraternal acerca dos direitos humanos: 
Art. 4.º alínea d) Direitos Humanos 
1. A FRATERNAL, tendo em consideração salvaguardar a 
dignidade de todas as pessoas, em todos os momentos e em 
todas as circunstâncias, subscreve a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos; 
2. Os associados da FRATERNAL deverão, além disso, contribuir 
para a segurança e protecção dos jovens, o seu 
desenvolvimento como cidadãos e em igualdade de 
oportunidades.   
Art. 4.º alínea a) Liberdade Religiosa 
1. A FRATERNAL assume-se como uma associação aberta a 
todos, garantindo a todos os seus membros a liberdade de 
consciência, de religião e de culto em conformidade com a 
Declaração Universal dos Direitos do Homem, a Constituição e 
as leis Portuguesas. 
2. A FRATERNAL inclui associados com diferentes opções 
espirituais e religiosas, assumindo cabalmente o respeito por 
tais opções, podendo os seus associados ter ou não ter religião; 
3. Os associados da FRATERNAL não podem ser obrigados a 
participar em quaisquer actos religiosos, devendo, no entanto, 
ser encorajados a participar nos serviços religiosos da religião 
que professam; 
4. A fórmula do Compromisso de Honra deverá ser adequada à 
orientação religiosa de cada associado, garantindo-se apenas 
que a referida orientação não seja contrária aos valores, 
princípios e finalidade do Movimento Escotista. 
 

NOTA DA REDACÇÃO: Por motivos técnicos, a edição de o 
Companheiro atrasou-se consideravelmente, do que pedi-
mos desculpa aos nossos leitores. Para recuperar-mos a 
normal periocidade este número contará como duplo.  
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